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, Depois de 21 anos de regi­
me militar e de ossificação 
institucional, poucos pode­
riam esperar que a transi­
ção brasileira para a demo­
cracia se processasse rapi­
damente ou sem nenhum 
problema. 

Contudo, o vazio de poder 
que surgiu nos seis meses 
que se seguiram à instala­
ção do novo Congresso, que 
funciona como Assembleia 
Constituinte, está tendo um 
efeito prejudicial sobre a 
credibilidade do País. Tan­
to dentro do País como no 
exterior, o$ que devem tra­
tar com os líderes políticos 
do Brasil estão cada vez 
mais perplexos, sem saber 
quem governa o País, se é 
que existe algum gover­
nante. Além disso, a cons­
tante luta entre o presiden­
te José Sarney e os líderes 
do Congresso — divididos 
alies entre si — não deixa 
nenhuma impressão clara 
a respeito de possíveis de­
cisões políticas cruciais 
iminentes, 

A luta política interna 
não poderia ter vindo numa 
hora pior. Internamente, os 
ganhos reais declinaram, 

as taxas de juro atingiram 
níveis recordes de alta e a 
desilusão com a democra­
cia está aumentando. Isso 
levou à recente sugestão in­
sólita, feita por um grande 
líder industrial, segundo a 
qual os industriais pode­
riam aderir a um dia de 
greve nacional contra a 
inércia do governo, convo­
cada por sindicatos traba­
lhistas. 

No exterior, o Bra­
sil está apenas começando 
as cruciais negociações pa­
ra o reescalonamento de 
sua pesada dívida de US$ 
113 bilhões. A única posição 
comum compartilhada pe­
los políticos brasileiros é a 
de que qualquer tipo de mo-
nitoração intensiva de eco­
nomia por parte do Fundo 
Monetário Internacional é 
inaceitável. 

A origem desta perspec­
tiva política cada vez mais 
imprevisível do Brasil re­
monta à morte do presiden­
te eleito Tancredo Neves, 
às vésperas de sua posse, 
em 1985. 

Embora eleito por 
um colégio eleitoral e não 
pelas urnas, sua habilidade 
na formação da coalizão 
confir.mou_i2nlo_ sus £QW,-I 

petência política como sua 
legitimidade como o pri­
meiro presidente civil des­
de 1964. 

Como um contrapeso de 
direita à chapa democrata-
social de Tancredo, o vice-
presidente Sarney, elevado 
à Presidência devido à 
morte de Tancredo, vem 
lutando para ser também 
reconhecido como compe­
tente e legítimo. Mas Sar­
ney não foi muito favoreci­
do pela briga dentro do 
Partido do Movimento De­
mocrático Brasileiro 
(PMDB) — que tem maio­
ria em ambas as Câmaras 
do Congresso e oficialmen­
te é o sustentáculo do go­
verno de coalizão — que re­
petidas vezes minou suas 
decisões, desafiou suas ini­
ciativas políticas e questio­
nou suas nomeações. Em­
bora parcialmente explicá­
vel por ca usa do interregno 
constitucional, esta frua* 
tração de Sarney é devida 
também em grande parte à 
simples subversão de pre­
tendentes do poder. 

Entretanto, o próprio 
Sarney contribuiu para sua 
insegurança ao insistir em 
que fosse inscrito na nova 
Constituição o apoio do par-

tido para um mandato pre­
sidencial de cinco anos. 
Talvez um terço do PMDB 
não concordaria com esta 
prova de lealdade. 

Para aumentar a incerte­
za geral, o Congresso ela­
borou um primeiro projeto. 
de Constituição de pouco 
menos de quinhentos arti­
gos e cerca de S mil emen­
das potenciais — muitas 
delas contraditórias. 

Mas, embora o quadro 
pareça sombrio, existem 
algumas migalhas de 
alívio. Em primeiro lugar, 
o Brasil ganhou finalmente 
com Bresser Pereira um 
ministro da Fazenda con-
fiável, com uma estratégia 
razoavelmente coerente, 
tanto em relação à dívida 
quanto em relação à econo­
mia interna, embora esse 
programa esteja sendo re­
cebido com muito ceticis-
mo político. Em segundo 
lugar, existem sinais de um 
crescente consenso extra-
governamental de que o 
tradicional sistema pater­
nalista federal deve ceder 
lugar às forças da livre ini­
ciativa, à livre negociação 
coletiva e à descentraliza­
ção. 

Por último, existem for­

tes indícios de que o Con­
gresso e o próprio PMDB 
estão' começando a 
polarizar-se numa ala di­
reita e numa ala esquerda. 
Em vez de continuar bus­
cando um consenso sempre 
mais ilusório, Sarney pode­
rá pensarem incentivar es­
sa divisão, criando um par­
tido do presidente a partir 
de seu grupo natural de 
centro-direita, que controla 
uma maioria no Congresso. 

O teste de lealdade pode­
ria consistir não na questão 
do mandato presidencial 
mas num programa coe­
rente. Isso poderia 
concentrar-se no apoio à 
política económica de 
Bresser Pereira e num 
compromisso mais clara­
mente articulado de substi­
tuir a economia centraliza­
da e as empresas estatais 
por um governo com menor 
domínio em outras áreas e 
mais concentrado na solu­
ção dos problemas sociais 
do Brasil. Mesmo que o 
preço dessa estratégia tão 
radical fosse um mandato 
mais breve, Sarney pode­
ria pelo menos vangloriar-
se de ter governado duran­
te um período de genuína 
modernização e transição. 
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